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RESUMO - O artesanato de palha de milho tem se tornado uma alternativa de renda
para comunidades rurais, gerando demanda por atender cultivares que resultem em pa-
lha com padrão apropriado para o artesanato. O objetivo deste trabalho foi avaliar aces-
sos do Banco de Germoplasma de Milho quanto a caracteres relacionados à palha. Fo-
ram avaliados 30 acessos provenientes do Banco de Germoplasma de Milho e testemu-
nhas. As avaliações foram realizadas em duas safras: 2002/2003, em Diamantina e
Cipotânea, e 2003/2004, em Diamantina e Paraopeba. Foram avaliados os seguintes
caracteres: altura de plantas, produção e número de espigas, comprimento, cor e textura
da palha. Os acessos avaliados apresentaram plantas altas, tornando-os muito suscetí-
veis ao acamamento. A avaliação da produtividade foi muito prejudicada, devido ao
ataque de pássaros. O acesso MGIII apresentou espigas com palha longa. Quanto à colo-
ração, destacaram-se os acessos BA093, MS003, SC012, SC015 e MGIII, em virtude de
apresentarem palha clara, e o acesso MG053, pela alta pigmentação na palha. Além da
divergência entre os acessos, foi observada variação entre indivíduos quanto à intensida-
de de pigmentação da palha, especialmente nos acessos MG092, MG053 e BA100. A
avaliação da textura da palha, devido a sua subjetividade, foi associada a altos coeficien-
tes de variação e a altas probabilidades de F. Não foram estimadas interações significa-
tivas entre tratamentos e locais, para altura de planta e comprimento de espiga. Os coe-
ficientes de determinação genotípica estimados apresentaram valores elevados, indican-
do o potencial da seleção com base na manifestação fenotípica. Foram estimadas eleva-
das variâncias dentro das populações, indicando a possibilidade de sucesso com a sele-
ção intrapopulacional.
Palavras-chave: Zea mays, agricultura familiar, melhoramento participativo.
EVALUATION OF MAIZE VARIETIES FOR HUSK QUALITY FOR
HANDCRAFT USE
ABSTRACT - Handcrafts made with corn husks have become an extra income for rural
communities. The need of those communities for maize cultivars with husks that are
suitable for use in this craft has determined the objective of this paper, which aimed to
evaluate maize cultivars available from the Maize Germplasm Bank and testimony from
witnesses. The evaluations were carried out during two different harvest seasons: 2002/
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2003 in the cities of Diamantina and Cipotanea, and 2003/2004 in the cities of Diamantina
and Paraopeba. The following characteristics were evaluated: plant height, yield and
number of ears, and also length, color and texture of the husk. The varieties generated
tall plants, which made them very susceptible to lodging. The variety MGIII presented
ears with longer husks. Regarding coloration, the varieties BA093, MS003, SC012,
SC015, and MGIII were distinguished by light-colored husks, the variety MG053 for
high pigmentation of the husk. Besides the divergence between accessions, the husk
color variability among individual plants was also present, especially for MG092, MG053
and BA100. The texture subjective analysis generated low-precision results. Because of
its subjectivity, evaluations for this characteristic as associated with high coefficients of
variation and high probabilities of F. Interactions between locations and treatments were
not significant for plant height and length of the ear. High estimates for genotypical
determination indicated potential of selection based on the phenotypical manifestation.
High variances were estimated between plants in the population, suggesting the possibility
of success with the intrapopulational selection.
Key words: Zea mays, smallholder producers, participatory breeding.
O artesanato de palha de milho tem se
tornado uma importante alternativa de fonte de
renda para diversas comunidades rurais, especi-
almente no Estado de Minas Gerais nos municí-
pios de Diamantina, Cipotânea, Goianá e Paro-
peba. Bonecas, cestos, móveis trançados e ou-
tros produtos feitos com a palha do milho têm
contribuído para o incremento do artesanato ru-
ral como atividade lucrativa e despertado o inte-
resse de empresas dispostas a comercializar es-
ses produtos nos mercados interno e externo (Mil,
2003; Arte, 2003; Canal Rural, 2003).
Ao surgir o interesse pelo uso da palha
de milho em artesanato, ampliam-se as possibi-
lidades de renda para o agricultor, pois, além da
colheita de grãos, a palha pode ser usada por sua
família para a produção de peças ou, mesmo, pro-
duzida visando à sua comercialização para ou-
tros artesãos.
A Embrapa Milho e Sorgo mantém o Ban-
co Ativo de Germoplasma de Milho (BAG Mi-
lho), que visa suprir os programas de melhoramen-
to e manter a variabilidade genética da espécie.
As suas atividades principais são: conservação a
curto e médio prazos, caracterização, avaliação,
coleta, intercâmbio e documentação do germoplas-
ma. O BAG Milho conta com 3.804 acessos de
Zea mays L. e quatro acessos de parentes próxi-
mos do milho. Cerca de 65 % do Banco de Ativo
Germoplasma de Milho já se encontra caracteri-
zado, seguindo os descritores preconizados por
CIMMYT (1991) para a cultura do milho (Andra-
de et al., 2001). Porém, os caracteres relacionados
à palha, relevantes para o artesanato, não constam
da lista de descritores do milho.
Os acessos do BAG Milho possuem va-
riabilidade para diversos caracteres, entre eles, a
palha de milho (Teixeira et al., 2003). Para que
essa variabilidade seja efetivamente empregada,
é necessário identificar acessos que apresentem
espigas longas, com palha macia e de coloração
variada, e melhorar essas populações quanto aos
caracteres relacionados com o desempenho agro-
nômico, especialmente quanto à produtividade e
percentual de acamamento, visando aliar quali-
dade de palha a boa performance agronômica.
A maioria das cultivares melhoradas fo-
ram desenvolvidas visando ampla adaptação
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ambiental e a satisfação das exigências da maio-
ria dos consumidores e agricultores. Por essa ra-
zão, necessidades de certos segmentos que de-
mandam caracteres especiais não podem ser aten-
didas quando é empregado o modelo de melho-
ramento clássico. Visando contornar essa limita-
ção, utiliza-se o melhoramento participativo, que
se baseia num conjunto de métodos que envol-
vem a colaboração entre pesquisadores e produ-
tores para atuar em setores que não despertam o
interesse de programas de melhoramento comer-
ciais, em ambientes caracterizados pela agricul-
tura de subsistência, em situações em que as con-
dições ambientais são muito específicas, levan-
do à exigência de um programa de melhoramen-
to para uma pequena região ou em que os usuári-
os necessitem de caracteres incomuns ou combi-
nações desses caracteres (Morris e Bellon, 2004).
O modo de atuação do produtor e do pes-
quisador no melhoramento participativo é variá-
vel, podendo ser adotado desde o modelo em que
os produtores participam apenas da avaliação fi-
nal de variedades, cabendo ao melhorista definir
os objetivos do trabalho, selecionar germoplas-
ma, identificar caracteres-alvo, determinar a me-
todologia a ser adotada, testar e selecionar varie-
dades nas estações experimentais, até o modelo
em que os pesquisadores treinam os produtores a
conduzir suas variedades locais, de forma a pre-
servar os caracteres de interesse, eliminar carac-
teres indesejáveis e/ou introduzir novas fontes de
variação e os produtores, treinados, executam a
seleção, sem a supervisão do melhorista (Morris
e Bellon , 2004).
O objetivo deste estudo foi avaliar, em
comunidades rurais, com o auxílio de artesãs,
acessos do BAG Milho e cultivares comerciais
quanto aos caracteres relacionados à palha para
artesanato, visando agregar informações ao Ban-
co de Germoplasma de Milho e o emprego des-
sas informações em programas de melhoramen-
to participativo.
Material e Métodos
Para a avaliação da palha do milho para
artesanato, foram selecionados 30 acessos do
BAG Milho, coletados em diversas regiões do
Brasil, em expedições realizadas entre as déca-
das de 50 e 70. Esses acessos foram identifica-
dos pelo confronto das necessidades das artesãs
em relação ao tipo de palha de milho ideal para
uso em artesanato com as características descri-
tas nas fichas de coleta dos acessos. As testemu-
nhas foram variedades locais cultivadas pelas
artesãs, variedades comerciais cultivadas nas re-
giões onde foram conduzidas as avaliações e/ou
híbridos comerciais lançados recentemente.
Os acessos foram avaliados, preliminar-
mente, em Diamantina-MG e Cipotânea-MG, na
safra de 2002/2003, semeadura em outubro de
2002, com o objetivo de caracterizar as varieda-
des testadas quanto a caracteres relacionados à
palha, uma vez que essas características não são
consideradas como descritores do milho (cimmyt,
1991). A avaliação preliminar foi realizada por
meio de unidades de demonstração, com estande
de 200 plantas por variedade.
Após essa avaliação preliminar, foram
selecionadas dez variedades de melhor desem-
penho, quanto aos caracteres relacionados à pa-
lha do milho, para a segunda avaliação, realiza-
da nos municípios de Diamantina - MG e Parao-
peba – MG. Na segunda avaliação, com semea-
dura em novembro de 2003, foi empregado o
delineamento de blocos casualizados com três
repetições e parcelas experimentais de quatro li-
nhas de quatro metros, com cinco sementes por
metro linear. As testemunhas da segunda avalia-
ção foram o híbrido duplo BRS2020 e, em Dia-
mantina, uma variedade local. Os tratos cultu-
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rais, irrigação e adubação de cobertura foram os
usuais de cada localidade.
Na avaliação preliminar, foram conside-
radas a produtividade total de espigas com pa-
lha, número total de espigas produzidas, compri-
mento de espigas, intensidade de cor de palha e
textura de palha. Os caracteres comprimento de
espigas e a intensidade da cor da palha foram
avaliados em 60 plantas, enquanto, para os de-
mais, os dados foram tomados considerando o
desempenho médio das parcelas. Na segunda
avaliação, além dos caracteres mencionados, foi
considerada também a altura de planta, que foi
mensurada em dez indivíduos por parcela, en-
quanto o comprimento de espigas e a intensida-
de de cor de palha foram tomados de 20 plantas
por parcela; os demais caracteres foram anota-
dos no nível total de parcelas.
A intensidade da cor da palha foi avalia-
da mediante escala de notas variando de 1 a 9,
sendo a classificação feita em duas etapas. Na
primeira, a palha foi classificada como escura,
intermediária ou clara e, na segunda etapa, as
espigas foram classificadas dentro de cada gru-
po, de acordo com a intensidade de pigmenta-
ção, permitindo melhor discriminação de peque-
nas diferenças quanto à intensidade da colora-
ção. A textura da palha foi avaliada por, no míni-
mo, três artesãs, independentemente. As artesãs
foram orientadas a avaliar com as mãos a textura
da palha de cada unidade de demonstração ou
parcela e responder a seguinte pergunta: Se fosse
oferecido a você esse lote para utilizar a palha
para o artesanato, você consideraria a textura da
palha muito boa, boa, regular, ruim ou muito ruim
?. De acordo com as respostas obtidas, as parce-
las foram classificadas seguindo escala de notas
variando de 1 a 5, sendo 1 atribuído às parcelas
que produziram espigas com palha de textura
muito boa para o artesanato e 5 àquelas com tex-
tura muito ruim para o artesanato. Os caracteres
altura de planta, comprimento de espigas e cor
de palha foram avaliados em nível individual e
os demais, no nível de média de parcelas.
Após as análises estatísticas, foram rea-
lizados os teste de médias e a análise conjunta,
bem como estimado o coeficiente de determina-
ção genotípica.
Resultados e Discussão
Na safra de 2002/2003, em Diamantina,
a produtividade de espigas com palha em t/ha
variou de 4,20, para a variedade MS016, a 7,25
para a variedade local 1. Foram observadas ele-
vadas produtividades também para as variedades
MG092, BA073, MS031 e MS054 e elevada pro-
lificidade para as variedades MG097, MS054,
BA067, variedade local 1 e Saracura. Porém, na
maioria dessas variedades, o maior número de
espigas esteve associado ao menor comprimento
de espigas, exceto no caso da variedade local 1,
que apresentou alta produtividade, associada a
maior prolificidade e produção de espigas lon-
gas. O comprimento médio de espigas variou de
20,80 cm, para a variedade Saracura, até 26,37
cm, para a variedade MG088, destacando-se tam-
bém as variedades MG082, MG092, BA093 e
MG075. Quanto aos resultados observados para
a coloração da palha, as variedades MG053 e
BA100 destacaram-se pela maior variância entre
espigas, que é considerada um fator positivo, pois
a diversidade de cores é valorizada para a prática
do artesanato. Quanto à textura de palha, deter-
minada subjetivamente, destacaram-se as varie-
dades MG092, MG093, MS031, MG075 e duas
das variedades locais como os materiais aos quais
foram atribuídas as melhores notas.
Na avaliação preliminar realizada em
Cipotânea, na safra de 2002/2003, as produtivida-
des de espigas com palha variaram de 3,35 t/ha,
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para a variedade PR013, até 7,90 t/ha, para o hí-
brido dublo BRS2020. Altas produtividades fo-
ram observadas também para as variedades
MG092, SC015, Saracura e BR451. Quanto à
prolificidade, destacaram-se a variedade MG097
e o híbrido BRS2020, porém, assim como em
Diamantina, esses materiais tenderam a produzir
espigas menores, o que não é útil para a prática
do artesanato. O comprimento médio de espigas
variou de 18,70 cm, para a variedade BR451, até
25,78 cm, para a variedade MG088, sendo, tam-
bém, obtidos valores elevados para comprimen-
to médio de espigas nas variedades MGIII e
SC012. Para o estilo de artesanato praticado em
Cipotânea, as variações de cores não são tão im-
portantes quanto em Diamantina, pois apenas
para alguns enfeites de peças é utilizada a palha
colorida. Por essa razão, foram incluídos nessa
avaliação um número maior de variedades de
palha clara. Dessa forma, destacam-se as varie-
dades BA143, MGIII, Composto Cristal, MS003,
SC012, SC015, SP080, SC007, Saracura e
BR451, assim como os híbridos BRS1010 e
BRS2020, pela palha de cor clara e pela baixa
variância entre espigas, para a nota de coloração
de palha. Quanto à textura da palha, destacaram-
se as variedades MGIII e MS003.
Os resultados obtidos nas avaliações pre-
liminares permitiram a caracterização inicial de
acessos do Banco Ativo de Germoplasma de
Milho quanto a caracteres da palha valorizados
pelos artesãos. De acordo com as médias obtidas
para os caracteres em questão e com a variabili-
dade observada dentro das populações na avalia-
ção preliminar, foram selecionados os acessos
MG088, BA093, MG075, SC012, SC015, MGIII,
MG092, MG053, MS031 e MS003 para novas
avaliações.
Os resumos das análises de variância e
testes de médias realizados para o experimento
implantado na comunidade de Planalto de Mi-
nas, em Diamantina, na safra 2003/2004, encon-
tram –se na Tabela 1, pela qual é possível verifi-
car que os acessos testados diferiam quanto à al-
tura de planta, ao comprimento de espiga e à cor
de palha, sendo obtidos, para essas característi-
cas, baixos coeficientes de variação, indicando
boa precisão do experimento. As variedades não
diferiram quanto ao número de espigas e nota de
textura de palha. O peso total de espigas por par-
cela não foi avaliado nessa condição ambiental,
devido ao elevado ataque de pássaros, que com-
prometeu muito a produtividade. Dentre os ca-
racteres para os quais os acessos diferiram, des-
tacam-se as elevadas estimativas do coeficiente
de determinação genotípico, indicando boa pos-
sibilidade de sucesso da seleção com base na
manifestação fenotípica. A estimativa da eleva-
da variância fenotípica dentro dos acessos indica
a existência de grande potencial para a seleção
intrapopulacional. Pelo teste de médias, foi pos-
sível verificar que as variedades testadas e a tes-
temunha local tiveram médias de altura de plan-
ta superiores ao híbrido duplo BRS2020. As va-
riedades MG088, SC012, SC015, MGIII desta-
caram-se devido ao maior comprimento de espi-
ga. Entretanto, essas variedades produziram es-
pigas maiores que as da testemunha local. Quan-
to à coloração da palha, foram encontradas di-
versas intensidades de coloração entre os aces-
sos testados, sendo BA093, SC012, SC015,
MGIII e MS003 e BRS2020 aqueles com menor
intensidade de coloração de palha, enquanto o
acesso MG053 apresentou alta pigmentação da
palha.
Na Tabela 2, é apresentado o quadro com
o resumo das análises de variâncias e teste de
médias realizados a partir da avaliação conduzi-
da em Paraopeba, na safra de 2003/2004. As va-
riedades testadas diferiram quanto a altura de
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planta, comprimento de espiga, notas de cor e
textura de palha, que, apesar da dificuldade ante-
rior, nesse caso, o coeficiente de variação foi bai-
xo, indicando boa precisão experimental, assim
como os obtidos para as demais características.
O elevado coeficiente de determinação genotípi-
co estimado sugere que a seleção com base na
manifestação fenotípica é promissora. A alta va-
riação fenotípica dentro das populações, para os
caracteres altura de planta, comprimento de es-
piga e nota de cor de palha, confirmam a possibi-
lidade de sucessos com a seleção intrapopulaci-
onal. Todas as variedades testadas apresentaram
médias de altura de planta superiores ao híbrido
duplo BRS2020, confirmando o porte elevado
desses acessos, o que pode levar ao maior per-
centual de plantas acamadas. Quanto ao tama-
nho da espiga com palha, destacou-se a varieda-
de MGIII. As demais variedades não melhoradas
foram classificadas em um mesmo grupo, com
tamanho de espiga intermediário entre a varieda-
des MGIII e o híbrido BRS2020. Quanto à textu-
ra de palha, destacaram-se as variedades MG092
e MS031.
Foram realizadas as análises conjuntas e
testes de médias para altura de planta, compri-
mento de espigas e nota de cor de palha, consi-
derando os resultados obtidos nos experimentos
conduzidos na safra de 2003/2004, em Diaman-
tina e Paraopeba (Tabela 3). Para esses caracte-
res, foram estimados quadrados médios de trata-
mentos muito elevados, em comparação com os
quadrados médios estimados para os fatores am-
biente e interação ambientes por tratamentos.
Porém, o efeito do ambiente influenciou a mani-
festação da altura de planta, sendo o porte médio
das plantas muito mais elevado em Diamantina
do que em Paraopeba, na safra de 2003/2004. Já
para a nota da cor de palha, foi observada a inte-
ração genótipo por ambientes, porém, é possível
verificar, no teste de médias, que a interação pro-
moveu apenas pequenas alterações na classifica-
ção das variedades. De acordo com os resultados
obtidos com o teste de médias, o acesso MGIII
apresentou espigas maiores que os demais, po-
rém, esses produziram espigas maiores que hí-
brido duplo BRS2020, utilizado como testemu-
nha. Para a altura de plantas, o teste realizado
com as médias das análises conjuntas mostrou
que os acessos avaliados tiveram desempenho
semelhante entre si, porém produziram plantas
maiores que o híbrido duplo BRS2020.
Os resultados obtidos permitiram identi-
ficar os acessos MS003, MS032, BA093, SC012,
SC015, MG053, MG075, MG088, MG092 e
MGIII para futuros cruzamentos com materiais
elite de baixo porte do programa de melhoramen-
to de milho da Embrapa Milho e Sorgo, visando
obter populações que aliem palha com qualidade
para artesanato a baixo porte de planta. Essas
populações serão selecionadas nas comunidades
que se dedicam ao artesanato com palha de mi-
lho, para que a seleção para desempenho agro-
nômico seja feita sob as condições ambientais em
que as populações serão cultivadas, e para que as
artesãs façam a seleção de espigas com palha
apropriada para o artesanato.
A seleção nas populações segregantes
deverá ser feita com a participação das artesãs
que tenham prática com o trabalho artesanal com
a palha de milho, nas respectivas comunidades
onde serão cultivadas as variedades obtidas nes-
se programa de melhoramento. Deve ser consi-
derado que, apesar de não terem sido identifica-
das interações genótipos por ambientes para o
comprimento de espigas, cor de palha e altura de
planta, a interação genótipos por ambientes para
a produtividade de grãos costuma ser alta (Gon-
çalves et al., 1999; Carvalho et al., 2000; Gama
et al., 2000; Carvalho et al., 2001).
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Conclusões
A avaliação da textura da palha, devido a
sua subjetividade, apresentou resultados associ-
ados a altos coeficientes de variação e a altas pro-
babilidades de F, o que leva à necessidade do
desenvolvimento de métodos para avaliação des-
sa característica com maior precisão. Os coefici-
entes de determinação genotípica estimados apre-
sentaram valores elevados, indicando o potenci-
al da seleção com base na manifestação fenotípi-
ca. A variância dentro das populações estimada
indicou a possibilidade de sucesso com a sele-
ção intrapopulacional.
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